PROJETO DE LEI Nº 547, DE 2015

Classifica o município de Redenção da Serra como município de Interesse Turístico.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Classifica o município de Redenção da Serra como município de Interesse Turístico.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

No começo do século XIX, o Governador da Província de São Paulo ordenou ao Capitão-Mor Francisco Ferraz de Araújo e sua mulher Francisca Galvão da Fontoura, que penetrassem no sertão, hoje denominado Samambaia, até encontrar o rio Paraitinga.

Cumprindo a determinação, o casal de sertanistas, acompanhado de grande número de escravos, terminou por estabelecer-se às margens do rio procurado.

Um dos escravos morreu na abertura do caminho, ficando sepultado em local próximo à casa de Francisco Ferraz de Araújo.

Para assinalar a sepultura do escravo desbravador, foi erguida uma grande cruz. Todos que solicitavam terras a Ferraz de Araújo, recebiam a imposição de construir suas casas em local próximo à cruz existente.

Logo após, foi erguida uma capela e os moradores iniciaram plantação de linho, que era colocado a secar em pequeno paiol. Nasceu assim, espontaneamente, o nome do lugarejo: Paiol + linho = Paiolinho.

Não há precisão quanto à data - dia e mês - de sua fundação, entretanto, ocorreu aproximadamente em 1850, com a criação da paróquia, que recebeu a denominação de Santa Cruz do Paiolinho.

O núcleo teve sua história ligada à libertação dos escravos. Essa idéia há muito estava em marcha e era a preocupação de conservadores e liberais. Em Paiolinho chegaram também os ecos da campanha abolicionista, aderindo ao movimento cívico.

Em 10 de fevereiro de 1888, em documento assinado, Maria Augusta D’Almeida, Gabriel Ortiz Monteiro, Joaquim Camargo Ortiz, Antônio da Palma, Monsenhor José Alves Coelho Guimarães, José Lopes Leite de Abreu, Joaquim Antônio dos Santos e Lourenço Ottoni de Gouveia Castro declararam seus escravos livres, que continuaram a trabalhar mediante salário convencional. No mesmo documento e motivados pelo movimento que ali nascia, resolveram trocar a designação do Município para Redenção. Em 1944, passou a denominar-se Redenção da Serra.

Com a construção da represa sobre os rios Paraibuna e Paraitinga pela CESP - Companhia Energética de São Paulo - a velha cidade foi inundada, tendo sido erguida uma nova, às margens da represa, cujo Decreto de implantação é o de nº 190, de 25 de agosto de 1979.

Alguns pontos turísticos da localidade:

Igreja Matriz: Tem mais de 100 anos, em estilo romano. Obra executada por escravos em 1.882. Situada à margem do lago. Tombada pelo CONDEPHAAT.

Antigo Paço Municipal: Em estilo colonial, construído em 1882. Também tombado pelo CONDEPHAAT.

Represa da CESP: Propicia momentos de lazer como a pesa e passeio de barco.

Estátua dos Escravos: Localizada na entrada da cidade, levantada em justa homenagem aos primitivos da cidade.

Por todos os motivos apresentados, conto com o apoio dos Nobres Pares a aprovação da presente propositura.

Sala das Sessões, em 24/4/2015.
a) André do Prado - PR

